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Espelho meu 
"Espelho meu, espelho meu, haverá no mundo 

presidente melhor do que eu?", perguntou Fernan-
do Henrique na reunião de ministros em que tra-
çou o que pretende ser o retrato de seu governo e, 
ao mesmo tempo, balizou os temas da campanha 
de José Serra e dos demais tucanos para as elei-
ções de outubro. Como foi um monólogo, ninguém 
respondeu. Seguro morreu de velho, dizem. 

O finado deputado Álva-
ro Valle, fundador e presi-
dente do PL, achava que o 
governo Fernando Henri-
que fora o pior de toda a 
história da República. Exa-
gero do deputado, creio. 
Sou capaz de pensar em 
dois ou três presidentes 
bem piores. O marechal 
Deodoro, para começar, 
que entregou o governo ao 
vice por não conseguir con-
viver com o Congresso. Flo-
riano Peixoto também não 
foi grande coisa, mantendo 
o poder a bala e a canhona-
ços e fuzilando suspeitos 
de monarquismo. E o mas-
sacre de Canudos? Foi no 
governo Prudente de Mo-
raes, patriarcal figura que 
aprendemos a reverenciar 
como o presidente que con-
solidou a hegemonia civil 
na República, evitando que 
nos transformássemos nu-
ma república bananeira. 
São lembranças antigas que 
invoco para não falar de Jâ-
nio Quadros e Fernando 
Collor, que também des-
mentem a tese do diploma-
ta político. 

Houve, sim, vários presi-
dentes piores do que Fer-
nando Henrique. O que não 
houve, em mais de um sé-
culo de República, foi uma 
equipe econômica pior. Ne-
nhuma das muitas que pas-
saram pelo poder produziu 
um crescimento tão medío-
cre nem um endividamento 
público tão catastrófico. 
Nenhuma, tampouco, com-
prometeu tão profunda-
mente a soberania nacio-
nal, levando nossa vulnera-
bilidade diante do capital fi-
nanceiro a limites tão peri-
gosos. Não espanta, portan-
to, que as agências de ava-
liação de riscos nos classi-
fiquem tão mal. É pelos fru-
tos que se conhece a árvo-
re, ensina o Evangelho. 

Sendo um atento obser-
vador da sociedade brasi-
leira, é estranho que Fer-
nando Henrique tenha es-
colhido exatamente a parte 
mais discutível de seus sete 
anos de governo para car-
ro-chefe da proposta para a 
campanha política que de-
ve prometer continuidade 
sem continuísmo, fórmula 
que crê poderá levar à vitó-
ria o candidato do PSDB. 

José Serra sabe muito 
mais de economia do que 
Fernando Henrique e seus 
conselheiros. Logo, não é 
provável que engula o re-
médio. Ainda mais porque 
um de seus méritos foi o de 
denunciar precocemente a 
política de manter a ferro e 
fogo a semiparidade cam-
bial, à custa do endivida-
mento externo e interno, 
política defendida pelo mi-
nistro Pedro Malan e pelo 
ex-presidente do Banco 
Central Gustavo Franco. Es-
sa dupla, homens exem-
plarmente honestos, deu 
um prejuízo de bilhões de 

dólares ao país, prejuízo 
maior do que a soma dos 
roubos de gerações de la-
drões que passaram por 
cargos públicos no último 
século. 

A razão de Fernando 
Henrique dar prioridade à 
sua política econômica é 
que deve suas duas elei-
ções ao Plano Real e à es-
tabilidade da moeda que 
gerou. Foi a manutenção 
do preço dos alimentos 
nas feiras que o fez presi-
dente. Só que hoje a esta-
bilidade da moeda foi as-
sumida por todos os parti-
dos, até mesmo pelo PT, 
que denunciou o Plano 
Real como uma passageira 
manobra eleitoreira quan-
do começou a ser imple-
mentado. Assumida pluri-
partidariamente foi tam-
bém a Lei de Responsabili-
dade Fiscal, uma espécie 
de guilhotina armada para 
cortar o pescoço dos go-
vernantes irresponsáveis. 

Atrás de mim virá quem 
bem me fará, reza o ditado 
Político. Espero que não, 
mas desconfio que'em mui-
tos aspectos teremos s'âu-
dades do governo Fernan-
do Henrique. 

A rede de proteção so-
cial, outro tema do monólo-
go presidencial, não é fic-
ção eleitoral. É de filó, mas 
existe. A bolsa-escola fede-
ral atinge mais de oito mi-
lhões de famílias muito po-
bres. Poderia atingir mais, 
com muito mais dinheiro, 
se não gastássemos R$ 90 
bilhões com o pagamento 
de juros. O dinheiro do SUS 
está, finalmente, chegando 
aos destinatários finais, 
através do pagamento de 
procedimentos médicos 
realmente prestados aos 
pobres, procedimentos que 
são confirmados por car-
tas. O Fundef, do Ministério 
da Educação, permitiu às 
prefeituras mais pobres ga-
rantir um piso para a remu-
neração das professoras. 
Talvez seja a maior ação po-
sitiva diretamente em bene-
fício das mulheres que já se 
fez no Brasil. A reforma do 
Estado poderia ter avança-
do mais, mas já criou pla-
nos de carreira para várias 
categorias importantes, co-
mo fiscais e policiais fede-
rais. Além disso, os méto-
dos de gestão aplicados a 
projetos prioritários, como 
os do Avança Brasil, são ga-
nhos positivos que deverão 
continuar em futuros go-
vernos. 

Por último, o poder pú-
blico federal deixou de ser 
meramente assistencialis-
ta. Os programas do Comu-
nidade Solidária estabele-
ceram um novo modelo, 
que requer a organização 
da sociedade em conselhos 
e a parceria com a iniciativa 
privada, as universidades e 
as instâncias municipais. 

Não é pouca coisa. 
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